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Muitos dos segredos da santidade nos são revelados nas páginas da Bíblia. De fato, um dos objetivos 
principais da Escritura é mostrar ao povo de Deus como levar uma vida que lhe seja digna e que lhe 
agrade. Porém um dos aspectos mais negligenciados na busca da santidade é a parte que compete à mente, 
conquanto o próprio Jesus tenha posto o assunto fora de qualquer dúvida quando prometeu: “conhecereis 
a verdade, e a verdade vos libertará”. É mediante a sua verdade que Cristo nos liberta da escravidão do 
pecado. De que forma? Onde se encontra o poder libertador da verdade?

Para começarmos, precisamos ter um quadro bem claro do tipo de pessoa que Deus pretende que sejamos. 
Temos de conhecer a lei moral de Deus e os mandamentos. Como o expressou John Owen: “o bem que a 
mente não é capaz de descobrir, a vontade não pode escolher, nem as afeições podem se apegar”.. 
Portanto, “na Escritura o engano da mente comumente se apresenta como o princípio de todo pecado”.

O melhor exemplo disso pode-se encontrar na vida terrena do nosso Salvador. Por três vezes o diabo 
aproximou-se dele e o tentou no deserto da Judéia. Nas três vezes Ele reconheceu se má a sugestão que 
lhe fizera Satanás e contrária à vontade de Deus. Três vezes Ele se opôs à tentação com a palavra 
gegraptai: “está escrito”. Jesus não deu margem a qualquer discussão ou argumentação. A questão já estava 
decidida, logo de partida, em sua mente. Pois a Escritura estabelecera o que é certo. Este claro 
conhecimento bíblico da vontade de Deus é o segredo básico de uma vida reta.

Não basta sabermos o que deveríamos ser, entretanto. Temos de ir mais além, resolvendo, em nossas 
mentes, a alcançá-la. A batalha é quase sempre ganha na mente. É pela renovação de nossa mente que 
nosso caráter e comportamento se transformam. Assim é que, seguidamente, a Escritura nos exorta a uma 
disciplina mental nesse sentido. “Tudo o que é verdadeiro”, diz ela, “tudo o que respeitável, tudo o que é 
justo, tudo o que é de boa fama, se alguma virtude há e se algum louvor existe, seja isso o que ocupe o 
vosso pensamento”.

De novo: Se fostes ressuscitados juntamente com Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde Cristo vive, 
assentado à direita de Deus. Pensai nas coisas lá do alto, não nas que são aqui da terra; porque morrestes, e 
a vossa vida está oculta juntamente com Cristo, em Deus.

De novo ainda: “Os que se inclinam para a carne cogitam das coisas da carne; mas os que se inclinam para 
o Espírito, das coisas do Espírito. Porque o pendor da carne dá para a morte, mas o do Espírito, para a 
vida e paz”.

Considerado uma das mais expressivas vozes 
da Igreja Evangélica contemporânea, o inglês 
John Stott nasceu em 27 de abril de 1921. Foi 
um agnóstico até 1939, quando ouviu uma 
mensagem do reverendo Eric Nash e se 
converteu ao cristianismo evangélico.

Estudou Línguas Modernas na Faculdade 
Trinity, de Cambridge. Foi ordenado pela 
Igreja Anglicana em 1945, e iniciou suas 
atividades como sacerdote na Igreja All Souls, 
em Langham Place. Lá continuou até se 
tornar pastor emérito, em 1975. Foi capelão 
da coroa britânica de 1959 a 1991.

Stott tornou-se ainda mais conhecido depois 
do Congresso de Lausanne, em 1974, quando 
se destacou na defesa do conceito de 
Evangelho Integral - uma abordagem cristã 
mais ampla, abrangendo a promoção do 
Reino de Deus não apenas na dimensão 
espiritual, mas também na transformação da 
sociedade a partir da ética e dos valores 
cristãos.

Em 1982, fundou o London Institute for 
Contemporary Christianity, do qual hoje é 
presidente honorário. Escreveu cerca de 40 
livros, entre os quais Ouça o Espírito, ouça o 
mundo (ABU), A cruz de Cristo (Vida) e Por 
que sou cristão (Ultimato). No dia 27 de 
Julho de 2011 John Stott descansou no 
Senhor.



Em Gênesis 1, vemos que macho e fêmea foram criados para serem 
frutíferos e se multiplicarem. Como mulheres nós somos criadas para 
sermos geradoras de vida. Nossos corpos foram projetados com a 
habilidade de proteger, receber, carregar e sustentar crianças, amamentar. 
Nosso corpo se prepara repetidamente para conceber e sustentar uma 
criança. Então como uma mulher solteira participa do propósito da 
maternidade se ela não tem filhos? Como ela expressa a feminilidade dela 
como geradora de vida, como cuidadora?

Elisabeth Elliot respondeu esta pergunta:

"Uma mulher solteira pode ter as crianças! Ela pode ser uma mãe 
espiritual, como era Amy Carmichael [missionária para órfãos na Índia], 
exatamente oferecendo sua condição de solteira transformada para o bem 
de muito mais crianças que uma mãe natural pode produzir."

Mulheres solteiras, vocês podem expressar sua feminilidade nesta fase da 
sua vida cuidando das crianças de outras pessoas. Quando você cuida das 
crianças de outras pessoas (como babá), você está dando expressão à sua 
feminilidade. Quando você se interessa e estende a mão a crianças no seu 
círculo de relacionamentos, você está expressando o dom da feminilidade 
que Deus lhe deu. E deixe-me dizer "Obrigada" em nome de todas nós 
mães! Obrigada pelo modo como você cuida das nossas crianças. Obrigada 
pelas inúmeras vezes que você nos serviu como babá. Obrigado pelo modo 
como você amou nossas crianças como se fossem suas. Significa tanto para 
nós! No entanto, você está fazendo mais do que nos abençoar; você está 
honrando a Deus expressando sua feminilidade através do cuidado com as 
crianças.

Em resposta à postagem acima, recebemos um e-mail maravilhoso da 
Caroline falando a respeito de três gerações de mulheres solteiras que 
cuidaram de crianças:

Eu era solteira até os 35 anos (agora tenho filhas gêmeas de 4 anos--nossa 
bênção em dobro!). Eu já estive em três posições no que diz respeito a 
solteiras cuidando de crianças. Quando eu era criança tínhamos uma amiga 
chamada Donna que vinha tomar chá todas as semanas, tomava conta de 
nós e ela exercia muita influência piedosa sobre mim e meus irmãos. Agora 
eu estou com 40 anos e ainda penso nela como parte da família. Embora 
eu raramente a veja, eu sempre me lembro dela com enorme carinho e 
alguns dos conselhos dela ainda me ajudam.

Quando solteira eu tive o privilégio de ser muito próxima de várias 
famílias com crianças. Eu era uma jovem cujo principal objetivo era (e 
sempre será) ser uma esposa e mãe de Provérbios 31. Eu achava 
extremamente difícil ser solteira, mas encontrei grande realização em 
passar tempo com as crianças de meus amigos. Eu trabalhava com 
crianças, e também ajudava uma amiga toda semana com as crianças 
quando o marido dela trabalhava até tarde. Eu também fui babá e passava 
tempo com outras amigas e seus filhos. Eu adorava todos eles e me sentia 
muito privilegiada quando eles me chamavam de amiga e quando eu os 
ouvia repetir frases que eu falava com freqüência! 

Agora, como uma mãe com crianças pequenas, eu tenho uma amiga 
especial chamada Helen que vem tomar chá uma vez por semana e ajuda 
colocar minhas filhas na cama, ora conosco, lê histórias para elas, vai a 
passeios comigo, meu marido e as crianças e ajuda como babá. Quando 
minhas filhas falam sobre nossa família no sentido mais amplo, elas 
sempre a incluem. Ela tem grande influência nas vidas delas e eu me sinto 
privilegiada em tê-la como parte de nossas vidas. Assim como eu chamava 
a Donna de "minha Donna" e as crianças das minhas amigas me chamavam 
"minha Caroline", minhas filhas agora a chamam de "minha Helen. Eu sou 
realmente abençoada!

Fonte: Bom Caminh (http://www.bomcaminho.com/BCMulher/cmnw001.htm)

Quinta-feira as 20:50h - Escola da Bíblia
Sexta-feira as 21h - Reunião de Oração

Sábado as 10h - Reunião de Jovens
Domingo as 10h - Escola Dominical*
Domingo as 11:10h - Culto Dominical

* Com excessão dos meses de Julho e Agosto.

O autocontrole é, antes de tudo, o controle da mente. O que semeamos em nossas mentes, colhemos em nossas ações. “Ler É Viver” foi o lema de 
uma recente campanha publicitária. É um testemunho do fato de que a vida não consiste apenas em trabalhar, comer, dormir. A mente tem de ser 
também alimentada. E o tipo de comida que nossas mentes receberem determinará que tipo de pessoa seremos. Mentes sadias têm um apetite sadio. 
Temos de satisfazê-las com alimento saudável, e não com drogas e venenos intelectuais perigosos.

Há, entretanto, uma outra espécie de disciplina mental a que somos convocados no Novo Testamento. Temos que considerar não somente o que 
deveríamos ser, mas também o que, pela graça de Deus, já somos. Devemos constantemente nos lembrar do que Deus já fez por nós, e dizer a nós 
mesmos: “Deus uniu-me com Cristo em sua morte e ressurreição, e assim acabou com a minha velha vida e me deu uma vida completamente nova em 
Cristo. Adotou-me em sua família e me fez seu filho. Pôs em mim seu Espírito Santo, fazendo de meu corpo seu templo. Também tornou-se seu 
herdeiro e prometeu-me um destino eterno, consigo, no céu. Isto é o que Ele fez para mim e em mim. Isto é o que sou em Cristo”.

Paulo não se cansa de nos incitar a que deixemos nossas mentes pensar nessas coisas. “Quero que saibais”, ele escreve. “Porque não quero, irmãos, que 
ignoreis...”E cerca de dez vezes em suas cartas aos Romanos e Coríntios ele profere esta pergunta incrédula: “Não sabeis...” “Não sabeis que todos os 
que fomos batizados em Cristo Jesus , fomos batizados na sua morte?” Não sabeis que daquele a quem vos ofereceis como servos para obediência, 
desse mesmo a quem obedeceis sois servos...? “Não sabeis que sois santuários de Deus, e que o Espírito de Deus habita em vós?” “Não sabeis que os 
vossos corpos são membros de Cristo?

A intenção do apóstolo nesta enxurrada de perguntas não é apenas fazer-nos sentir envergonhados por nossa ignorância. É antes fazer com que nos 
dizem respeito, as quais de fato nos são bem conhecidas; e que falemos entre nós sobre elas até o ponto em que se apoderem de nossas mentes e 
moldem o nosso caráter. Não se trata do otimismo de autoconfiança de Norman Vicent Peale, cujo método procura conseguir que façamos de conta 
que somos algo que não somos. O método de Paulo é nos lembrar do que realmente somos, porque assim nos fez Deus em Cristo.
__________________________________
Fonte: Crer é também pensar, John Stott. Este artigo é parte integrante do portal http://www.monergismo.com/.

CONTINUAÇÃO...

Em agosto a igreja estará empenhada em orar pela conversão de almas. 
Dia 05 – Ore para os habitantes do Conselho de Cascais tenham o privilégio 
de ouvir o evangelho, e que Deus sensibilize seus corações para receberem a 
semente da Palavra de Deus.
Dia 12 – Ore para que as igrejas sejam comprometidas com a pregação 
expositiva da Palavra de Deus em suas reuniões, para que os crentes sejam 
equipados para serem testemunhas de Jesus.
Dia 19 – Ore para que cada crente seja desafiado a ser um porta-voz das 
boas novas.
Dia 25 – Ore para que as igrejas possam experimentar um avivamento 
genuíno e que resulte na salvação de almas em Cascais.

Piper Essencial desta mês dá uma olhada na pregação bíblica, ardente e cheia de adoração que caracterizou o ministério de 
John Piper.

Em um sermão de investidura que ele pregou em 1996, intitulado Conselho para Pastores: Pregue a Palavra, Piper exorta 
outros pastores a entregarem-se a este tipo de pregação, que ele chama de "exultação expositiva":

"Nossos corações não serão atraídos à adoração se alguém simplesmente dissecar e analisar a honra e a glória de Deus, mas 
não exultar nelas diante de nós. Nossos corações anseiam por verdadeira pregação. Alguns de nós nem mesmo sabem que é 
disso que sentimos falta."

"Deus existe para ser adorado - para ser admirado, estimado, desejado e louvado. Por isso, a Palavra de Deus foi escrita 
principalmente para produzir adoração. Isto significa que se aquela Palavra é manuseada como uma receita de prato quente 
ou um manual de reparos, ela é maltratada. E as pessoas sofrerão."

"A Verdade de Deus implora por ser manuseada com exultação. E nossos corações anseiam por isso e precisam disso. 
Alguma coisa em nós começa a morrer quando realidades preciosas e infinitamente valiosas são tratadas sem sentimento e 
sem palavras de assombro e exultação. Ou seja, uma igreja começa a morrer sem pregação."

Fonte: Extraído do blog Desiring God Blog / Tradução: Juliano Heyse / Fale conosco: mail@bomcaminho.com.




